
Ulysses prega independênci a do 
_ ,kpor Marcos Magalhães 

de Brasília 

Escolhido para presidir a 
festiva cerimônia de posse 
dos deputados eleitos em 3 
de outubro, Ulysses Gui-
marães (PMDB-SP) en-

„, yiou um duro recado ao P a-
iúcio do Planalto. Ele de-

, fendeu a independência do 
Congresso Nacional — que 
ígiçia seus trabalhos em 
egúvocação extraordiná-
ria, para apreciar as Medi-
diks Provisórias do novo 
plano econômico -- e com-

_ parou a invasão de suas 
competências à ação das 

„trepas iraquianas no golfo 
_ 

`„Haveremos de ter cora-
gem e vergonha para impe-

,. dir que o Legislativo seja 
gíri novo Kuwait invadido, 
ocupado e anexado”, disse 
UlySses aos novos parla-
mentares. "A exemplo dos 
povos, a independência, au-
todeterminação e autoges-

Aão; garantem a competên-
- eia e a eficiência do Legis-

lativo", afirmou. 
Ex-presidente da Câma-

ra, Ulysses chegou ao ple-
nário pontualmente às 15 
horas de sexta-feira. Ele 
foi longamente aplaudido 
por, um plenário renovado 
em 62% dos deputados, que 

Ulysses Guimarães 

ainda interromperam por 
três vezes o seu discurso de 
boas-vindas para manifes-
tar apoio à sua defesa da 
autonomia do Congresso 
Nacional. 

Ulysses Guimarães lem-
brou aos deputados que ca-
berá a eles decidir — junta-
mente com os senadores —
se o plebiscito sobre o siste-
ma de governo e a reforma 
da Constituição serão ante-
cipados. Afirmou também 
que estarão em pauta a 
adoção do voto distrital 
misto, "para identidade en-
tre o eleitor e o eleito", e o  

que chamou de "corte das 
gorduras do sistema parti-
dário vigente", considera-
do por ele demasiadamente 
liberalizante. 

A antecipação para o ano 
que vem do plebiscito e da 
reforma tem sido defendi-
da por Ulysses, que na 
sexta-feira sinalizou ao go-
verno que pretende se opor 
às alterações defendidas 
por técnicos da área econô-
mica na Constituição de 
1988. Ele sugeriu a realiza-
ção de uma "revisão cons-
titucional contemporânea, 
não retrocesso constitucio-
nal, nefanda carta de prego 
de privilégios de minorias 
usurpadoras". 

A decisão sobre todos es-
tes temas, lembrou Ulys-
ses, estará nas mãos dos 
deputados que terão — co-
mo os que os antecederam 
— poderes constituintes. As 
rivalidades ideológicas que 
prometem agitar os deba-
tes dos recém-empossados 
começaram a ficar claras 
durante o juramento em 
defesa da Constituição, que 
cada um dos eleitos foi cha-
mado afazer. 

A primeira vaia do públi-
co que ocupava as galerias 
e até de parte do plenário 
ficou para a deputada Ro- 

seane Sarney (PFL-MA), 
filha do ex-presidente. Ape-
sar dos aplausos puxados 
pela bancada do PFL para 
defendê-la, as vaias ainda 
se repetiram para parla-
mentares como Delfim 
Netto (PDS-SP), Ronaldo 
Caiado (PSD-GO) e até Cé-
sar Maia (PDT-RJ), que 

um dia antes derramou elo-
gios ao plano econômico do 
governo. 

Ulysses ainda tentou cen-
surar as galerias, lembran-
do que o Congresso repre-
senta todas as correntes de 
pensamento do País, mas 
não foi bem sucedido. No fi-
nal de seu discurso, o ex- 

presidente da Câmara fez ,  

também uma advertência 
a todos os deputados: hon-
rar o voto com trabalho, 
para que em 1994 eles não 
fossem "despedidos pela 
esclerose das idéias, pela 
falta de assiduidade, pela ,  

capitulação e pela incom-
petência. 


